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PROPOSTA PARA UMA ENTIDADE NACIONAL ÕE DOCENTES U IVERSIT 10S 

O movimento de associações de docentes univer 

sitários tem conquistado, nos últimos três anos, uma signific! 

tiva importância no processo de estruturação da sociedade civil 

brasileira. Seu poder de representação e expressão dos interes 

ses da categoria torna-se crescente, afirmando-se, dentro das 

instituições universitárias, como uma força legítima de vigilâ~ 

eia e pressão junto às autoridades universitárias locais e fe­

derais. Por outro lado, as associações de docentes consolidam­

-se como uma frente dinami~adora do debate e da formação de uma 

concepçao universal e democrática da educação e das instituições 

de ensino superior. 

Na trajetória deste movimento, a greve nacio­

nal dos p; ~fessores das universidades federais autárquicas, re 

presentou um momento revelador de que já existe uma atuação uni 

ficada das Associações de Docentes das várias regiões, pelo me 

nos nesse setor do ensino superior. Todavia, se a atual Coord~ 

naçao Nacional das Associações de Docentes, ampliada para um Co 

mando Nacional de Greve, soube desempenhar suas terefas à altu 

ra das exigências da greve, naquela oportunidade atingiu também 

seus 1 imites intransponíveis: falta-lhe um mandato expressame~ 

te atribuido pela categoria, referendando um programa de traba 

lho explícito e legitimando uma estratégia de ação. 

Em conseqUencia, coloca-se como tarefa urgente 

do movimento a criação de uma entidade nacional de docentes uni 

versitários que poderia se denominar ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE DO 

CENTES UNIVERSITÃRIOS (ANDU). 

Essa entidade deverá expressar democratimente a 

vontade dos professores universitários, assegurando uma ampla 

representatividade de sua organização e funcionamento. Precisa 

ra contar com agi1 idade deliberativa e executiva para atender 

ao dinamismo do movimento. Necessitará reconhecer as especifi­

cidades de cada setor bem como o ritmo diferenciado do movimen 
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to nas diversas regiões e setores das instituiçoes de ensino su 
1 

perior. Ainda assim, sua tarefa prim~rdial será unificar as rel 

vindicações dos diversos setores - autarquias federais,fundações, 

estaduais e particulares - e centralizar as diversas manifesta­

çoes do movimento. Finalmente, a possibilidade de uma associa­

ção na e i o na 1 d e · d o e e n t e s u n i v e r s i t á r i o s d eco r r e d e s eu pot enc i a 1 i 

de ampliação e fortalecimento das associações de docentes,a fim 

de levar adiante as questões salariais e trabalhistas dos docen 

tes universitários bem como a questão da democratização da Uni­

versidade e do ensino brasileiro. 

C um p r e , p o i s , d i s cu t i r e p r o p o r a s f o r ma s e o p r~ l 

cesso de criação da Associação Nacional de Docentes Universitá· 

rios. Nossa proposta pode ser detalhada nos seguintes itens: 

1) Caráter - uma entidade nacional representatl 

va dos do c vntes universitários organizados nas associações de do ! - ' 

centes, abrangendo todos os setores: autarquias federais, esta• 

duais, fundações e particulares. Ao mesmo tempo, deverá ser uma 

entidade que respeite a autonomia e a iniciativa de cada associa­

ção de docentes; 

2) Filiação - a filiação dos docentes à entida• 

de nacional sera feita por intermédio das associações de docen• 

tes reconhecidas como núcleos básicos e sustentadores do movi 

mente e 3e suas lutas. Nas Instituições de Ensino Superior onde 1 

não houver associação de docentes, a entidade nacional dev~Tá ln 

centivar a formação de Comissões pró-AD, para então proceder a 
o 

f i 1 i ação dos docentes daque 1 a uni d ade por esta vi a. 

3) Estrutura -

3. 1) Congresso - o Órgão máximo de delibera~ , 
-çao da entidade nacional, composto por delegados eleitos diret! 

mente pelos sócios das AD's, em Assembléias Gerais, segundo crt 
1 

térios de proporcional idade a serem definidos, a fim de que se• 

ja respeitado o peso específico de cada Associação de Docentes; 

deverá se reunir anualmente. 

3.2) Conse·lho Deliberativo - formado por um r~-
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presentante de cada Associação de Docentes, indicado por esta 
segundo seus próprios critérios. O voto será unitário por cada 
Associação de Docentes. Sua função será deliberativa e fiscal i 
zadora das atividades da Diretoria, servindo de órgão interme7 

diário entre o Congresso e a Diretoria. Terá um Presidente e 
dois secretários eleitos pelos representantes das AD's entre seus 
pares. deverá se reunir ordinariamente nos meses de fevereiro, 
ma i o , j u 1 h o , se t em b r o e d e z em b r o . Ma n d a to com d u ração d e um a no. · 

3.3) Diretoria - possuindo funções executivas e 
representativas do movimento,deverá contar com um número de com 
ponentes que abranja as várias regiões e os diversos setores do 
e n s i no super i o r . Pro p Õ e -.se a se g u i n te com p os i ç ão : P r e s i d ente , l '? 
Vice-presidente, 2~ Vice-presidente, 3~ Vice-presidente, 1~ Se­
cretário, 2'? Secretário, 1'? Tesoureiro, 2'? Tesoureiro e 8 Secre 
tários Regionais (de âmbito a ser delimitado). A Diretoria deve 
rã ser eleita no Congresso, pelo voto dos Delegados. Seu manda7 

to será de dois anos, sendo vedada a reeleição sucessiva do pre 
si dente, permitindo-se, entretanto, somente uma reeleição de ate ' 
1/3 do total de membros da Diretoria. 

4) Processo de Criação -
4. 1) Diretoria Provisória - No I CNDU jeverá ser 

eleita uma Diretoria provisória, sob a forma de Colegiado, com­
posto de onze membros, com representatividade regional e seto­
rial, com um mandato de 9 meses, com as seguintes tarefas espe­
cíficas: 

- atuar como Diretoria provisória da ANDU; 
- elaborar um ante- projeto de estatutos defini 

tivos e encaminhá-lo a todas as AD's para ampla discussão. -

4 . 2 ) F o r ma ç ã o d o C o n s e 1 h o D e 1 i b e r a t i v o em sua p r i 
meira reun1ao ordinária, também em caráter provisório, funcio~ 
nando assim nas reuniões de maio, julho, setembro e dezembro. 

4. 3) Convocação do 11 CNDU para dezembro de 1981, 
com a final idade e aprovar o estatuto definitivo da entidade e 
eleger sua primeira Diretoria, bem como para posicionar-se fren 
te às questões salariais e trabalhistas da categoria e às ques~ 
tões da democratização da Universidade e do ensino brasileiro. 

Discutido e aprovado pelo Conselho de Represen­
tantes e Diretoria. 

janeiro de 1981 
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